
Introdução 
Pacientes institucionalizados com doenças psiquiátricas são mais propensos a desenvolver doenças orais. O uso prolongado de fármacos
xerogénicos têm como efeitos colaterais, uma alteração fisiológica das glândulas salivares e subsequentemente a xerostomia. Deste modo,
pode resultar num impacto negativo na qualidade de vida relacionada com a saúde oral dos pacientes (Barbe et al.,2018; Carmona-Huerta et
al.,2019; Goud et al., 2021, Teoh et al., 2019; Wolff et al., 2017) .

Objetivos 
Determinar a gravidade e autoperceção da Xerostomia nos pacientes crónicos residentes no Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa.

Materiais e Métodos
Estudo realizado numa amostra de 81 pacientes crónicos residentes no C.H.P.L, que consentiu a participação no estudo, de ambos os sexos e
com idades compreendidas entre 18 e 85 anos. Foi aplicado um questionário composto por variáveis sociodemográficas, patologias
psiquiátricas, farmacoterapia e Summated Xerostomy Inventory (SXI-PL). Os dados recolhidos foram submetidos a análise estatística através
do software SPSS Statistics® v.28.

Resultados
           

Conclusão
A administração de vários psicofármacos é comumente encontrada em pacientes internados em instituições psiquiátricas contribuindo para
a prevalência de xerostomia e consequentemente, comprometendo a qualidade de vida dos pacientes. 
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Tabela 1 – Análise descritiva das pontuações do questionário
Summated Xerostomy Inventory (SXI-PL).

Gráfico 1 – Gráfico de distribuição das respostas à
questão standard “Com que frequência sente a boca

seca?” da amostra 
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